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Introdução: Vernonanthura phosphorica, popularmente conhecida como assa-peixe, chamarrita, assa-peixe branco, cambará-
-guaçú, cambará-açu, cambará-branco, possui diversas sinonímias, entre elas: Vernonia polyanthes Less, Eupatorium polyanthes 
Spreng e Vernonia patens Less.(1) Esta espécie é considerada um arbusto grande ou “arvoreta”, nativa da Bahia e Minas Gerais 
até Santa Catarina, principalmente na orla atlântica. Suas folhas e raízes, em decocção ou infusão, são empregadas na medicina 
caseira em diversas regiões do país, onde são consideradas diuréticas, balsâmicas e anti-reumáticas, usadas nos casos de bron-
quite e tosse persistente.(2) Em um estudo fitoquímico de três espécies, incluindo V. polyanthes, foram identificados flavonóides 
e taninos hidrolisáveis na infusão de folhas,(3) sendo que para os flavonóides estão atribuídas propriedades antitumorais, antiin-
flamatória, antioxidante e antiviral,(4) e é considerado também como marcador taxonônimico para o gênero Vernonia.(5) Estudos 
anteriores observaram a presença de alcalóides pela Reação de Dragendorff nos extratos metanólico e clorofórmico nas espécies 
V. polyanthes e V. ferruginea.(6) Objetivo: Realizar uma avaliação preliminar de extratos de folhas e raízes de Vernonanthura phos-
phorica obtidos por maceração, infusão e decocção. Métodos: Folhas e raízes de V. phosphorica, provenientes de uma propriedade 
rural do município de Quatro Pontes/PR, foram coletadas em novembro de 2011 e identificadas por Marizete Golçalves da Silva. 
Após secas e reduzidas a pó, foram armazenadas sob o abrigo de luz e umidade. Prepararam-se extratos hidroalcoólicos de folhas 
e raízes, na proporção 1:10 (p/v), pelo método de maceração, e extratos aquosos pelos métodos de infusão e decocção. Obteve-se 
4 extratos aquosos: infusão-raíz (IR), infusão-folha (IF), decocção-raiz (DR), decocção-folha (DF) e 2 hidroalcoólicos (raiz e folha), 
os quais foram usados em reações colorimétricas e de precipitação para observação da presença de flavonóides, saponinas, 
taninos, antraquinonas e alcalóides. Para verificação de taninos foram realizados testes de: Reações com sais de ferro; Acetato 
de chumbo; com gelatina e com Acetato de cobre. Para flavonóides foram feitas as reações de Shinoda e hidróxido alcalino. Para 
observação de alcalóides, utilizaram-se os reagentes de Bertrand, Dragendorff e Bouchardat. Já para saponinas, foi determinado 
o índice de espuma e, para verificação de antraquinonas, procedeu-se a reação de Borntraeger.(4) Resultados: Nos extratos foliares 
predominou a presença de taninos e flavonóides, enquanto que nas raízes predominou a presença de taninos. Alcalóides foram 
observados apenas no extrato hidroalcoólico foliar, enquanto que níveis significantes de saponinas e antraquinonas foram obser-
vados somente nos extratos aquosos das folhas. Conclusão: Foram encontrados taninos, flavonóides, saponinas, antraquinonas 
e alcalóides nos extratos das folhas de V. phosphorica, enquanto que nos extratos das raízes, foram encontrados apenas taninos. 
Entretanto outras análises serão necessárias para confirmação da exata constituição destes extratos.
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